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RESUMO
Introdução: As Disfunções Sexuais Masculinas (DSM) são questões de saúde preocupantes que afetam a qualidade de vida de homens em todo o mundo. Em Angola, apesar da crescente conscientização sobre saúde sexual, ainda há uma carência no conhecimento sobre a prevalência e os fatores de risco das DSM. Estas disfunções podem ter origem psicológica ou física, interferindo na saúde sexual e reprodutiva do homem, destacando assim a importância de investigar seu impacto. Objetivo: Conhecer a frequência e os factores de risco das disfunções sexuais masculinas em estudantes da Faculdade de Medicina da Universidade Agostinho Neto. Métodos: Trata-se de um estudo observacional descritivo tranversal, com abordagem quantiqualitativa. Participaram 135 estudantes do sexo masculino, regularmente matriculados e frequentando as aulas. O esttudo decorreu em Março de 2023. A amostra foi selecionada através de amostragem probabilística aleatória simples. Os dados foram coletados através de um formulário online na plataforma Google Forms, adaptado do Índice Internacional de Função Erétil (IIFE). A análise de dados foi procedida através do software SPSS versão 26, seguindo todos os pressupostos éticos em pesquisa com seres humanos. Resultados: 31,1% dos estudantes mansturbam-se mensalmente, 17% fez uso de algum estimulante sexual. Em relação as disfuções sexuais masculinas, 20,0% têm disfunção eréctil leve, 23,0% apresentou diminuição da líbido, 25.2% apresentaram ejaculação prematura. Em relação a atitude tomada, 17.5% questionaram se tinham muitas preocupações. Considerações finais: Este trabalho demonstra que as disfunções sexuais masculinas não são incomuns entre os jovens universitários. A disfunção eréctil foi a disfunção sexual masculina mais frequênte na população estudada seguida da ejaculação prematura. Estes resultados salientam a importância de desenvolver mais estudos futuros com amostras maiores que ajudem numa melhor compreensão deste fenómeno.
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